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UNIVERSIDA

O MANIFESTO DOS ESTUDANTES REPUBLICANOS

O manifesto dos estudantes l lou os seus tratados em 1661, 1662,

republicanos da Universidade de I 1663, 1668, 1728, 1763, 1800, 1814,

Coimbra é um dos documentos 1825, 1829.

da nossa historia politica que at-

testarít sempre o que pode e o

-que vale a ge'ação que dentro

em pouco vae occu par a iuncção

dirigente e orientadora do Portu-

gal do futuro.

Collocaula entre o seu dever e

o seu interesse, a Academia re-

publicana de Coimbra não hesi-

tou um momento. Seguiu altiva

e desassombradamente a voy. da

sua consciencia, e, afl'rontando a

monarchia e as suas iras, lançou

à publicidade esse manifesto ve-

liemente e revolucionario contra

as infamias do mais nefasto dos

systemas e contra a inercia dos

que nào tem tido a energia sufli-

ciente para escorracal-o de vez.

Principia assim esse magnifi-

co libello:

“A causa de todos os males do

nossa pequeno mas nobre paiz tem

sido a Inglaterra e a Monarchia; a

Inglaterra por cansa da Monarcliia

e a Monarchia pela imbecilidade,

pela cobardia e pela falta de pa-

triotismo da dynastia de Braganca.

Ha. mais de duzentos annos que

estes dois grandes males nos afili-

gem, atravessando a historia. de

mãos dadas, acarretando sobre nós

affrontas, miserias e vilipendios;

de tal arte que a isto chegámos:

ser violentados pelo ultimatum de

11 de janeiro de 1890, escarneci-

dci pelo convenio de 20 de agosto,

esoravisados pela dictadura do ga-

binete regenerador, feita em nome

do .Rei e por vontade do Rei, co-

mo na propria camara dos deputa-

dos o declarou um membro da

maioria.

Estes factos são conhecidos de

muitos; mas para que o povo não

viva. na ignorancia, para que saiba

o que deve nas seus Reis e á_ In-

glaterra, constante e fiel alliada

d'elles, aqui lhe deixamos algumas

paginas da historia portugueza,

que hão-de pesar como uma Ver-

gonha eterna sobre os traidores'

que não duvidaram arrastar na la-

ma o manto glorioso que cingiu os

hombres de Affonso Henriques e

do Mestre de Aviz."

Segue-se uma longa parte his-

torira, a que podemos chamar o

sudarlo da monarchla, occu-

pando-se de todos os crimes de

lusa-nação praticados pela dynas-

tia desde '1637 até hoje e termi-

nando por uma parte critica que

não podemos deixar de transcre-

ver na integra:

“Antes de passarmos adeante

convém frisar dois pontos deduzi-

dos d'esta larga exposição:

Primeiro :-todas estas ínfamias

têm sido commettídas com o fim

de estreitar as relações de amizade

'entre as duas Côrtes, e de manter

no tlirono a dynastia de Bragança.

Segundo :-a Inglaterra tem si-

do tão leal para comnosco que vio-

II

A critica que resulta. da expo-

siçi'to de taes factos é uma. só: os

Bragançns o a Inglaterra têm sido

a origem do todos os nossos do-

sastres.

Ainda estão na memoria de to-

dos, os dias angustiosos que vão

desde o ultimatmn de li de janei-

ro até ao conveuio de 20 de agos-

to. Se o nosso paiz foi vilipendia-

do, a nossa bandeira. escarnecida,

ameaçada a integridade da patria.,

violadas as liberdades, deshonrado

o credito, perturbadas as finanças,

perseguido o exercito, a imprensa,

as associações, as academias e o

povo, a origem do tudo isto vamos

encontral-a na Inglaterra e na casa

de Bragança.

O exame da historia serviu pa-

ra illuminar os factos. Agora já.

não póde haver illusões.

Porque será, que a Inglaterra é

nossa alliada? Será para nos pro-

teger? Será para. nos defender?

Não; nunca, o fez, nunca o fará.. A

Inglaterra e nossa alliada para de-

fender e corôa, para proteger o Rei,

para. sustentar no throno a dynas-

tia dos Bragancas.

A propria origem do ultima-

tum de 11 é escura e tenebrosa. O

ltei, subindo ao throno, quiz espe-

cular com o patriotismo da nação.

Combinou-se para isso com a rai-

nha de Inglaterra, sua. tia, e a co-

media teria na verdade um exito

brilhante, se os comediantes se não

tivessem esquecido de que a rainha

Victoria manda menos em Ingla-

terra. do que o sr. D. Carlos nos

seus humildes e ñdelissimos vas-

sallos.

Em verdade, que melhor e mais

glorioso acontecimento para per-

turbar e doirar um começo de rei-

nado do que este de vir o pequeno

Portugal bater o pé deante da In-

glaterra e esta recuar na sombra,

arrependida e contricta?!. . . O sr.

D. Carlos seria então celebrado co-

mo exemplo dos reis, e, emquanto

o jornalismo indígena lhe cantasse

os triumphos e as consciencias ven-

didas lhe celebrassem a audacia,

a coragem e a. altivez, elle iria su-

brepticiamente, de restos, abjecta-

mente, agradecer e pedir desculpa

a. sua tia por tel-a feito passar por

uma tão rude e dolorosa provação.

Este é que era. o plano do Bra-

ganca, era isto o que clle esperava.

A Inglaterra teria depois as suas

largas compensações. Mas os ingle-

zes são ambiciosos, egoístas e iu-

teresseíros, e quando a rainha. Vi-

ctoria lhes dissa: “Humílhe-se a

Inglaterra para sustentar o prin-

cipio monarchico,,, a opinião pu-

blica respondeu-lhe: “Pois desap-

pareça a monarchia, porque nós

queremos enriquecer."

Tal foi a. origem do ultimatum

de 11, tal foi a origem do conve-

nio de 20. De um lado o egoísmo

da Inglaterra.; do outro a traição o

a cobardia do Bragança.
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E' preciso que tacs factos no

não tornem a repetir, que a histo-

ria portugueza não Venham jun-

tar-se novas paginas de vergonha

e degradação, que o sr. D. Carlos

seja effectivamento o ultimo repre-

sentante d'essa dynastia de ineptos.

Couvençamo-nos de uma vez

para sempre que o que se esta

passando n'este reinado é uma. ver-

gonha. para todos nós. A monar-

chia em Portugal, como de resto

em toda a Europa, repellid'u pela

cívilisação, tinha tres caminhos a

seguir: ou favorecer lealniento us

aspirações do paiz, ou fingir favo-

recel-as, ou reagir abertamente con-

tra ellas. Porque as instituições

sendo um modo _de ser das socie-

dados nium certo periodo, é claro

que a maneira que as sociedades

progridem as instituições ficam

vinculadas ao passado, crystallisa-

das, representando a civilisaçâo de

um determinado momento histori-

co. Mas, por um phenomeno natu-

ral de conservação que se observa

em toda a. historia, as instituições

que a principio favorecem o pro-

gresso e o desenvolvimento dos

povos, reagem depois contra. esse

mesmo progresso. Foi isto o que

aconteceu entre nós: os revolucio-

narios de 1820 foi-an: Ienes e sin-

ceros, o sr. D. Luiz fingiu, foi um

falsario, e já o sr. D. Carlos de

Bragança reage aberta e ostensi-

vamente çontra as aspirações do

paiz.

A lncta, portanto, está. travada:

d'um lado está. o Rei, luctando pelo

Passado; do outro lado está. o Po-

vo, luctando pelo Futuro.

A situação é tão clara que não

admitte duvidas: o Roi está. em

guerra contra a nacão. A vontade

do povo já não se respeita, os in-

teresses da dynastia é que se de-

fendem. Quando foi do convenio

de 20, a alma. da Patria, sobresal-

tada. e affiicta, estremeceu de pa-

vor, mas o Rei, tremendo que a. In-

glaterra o abandonasse, mandou

carregar sobre o Povo. O Munici-

pio de Lisboa quiz acompanhar o

movimento popular de 11 de ja-

neiro, e o Rei mandou dissolver a

vereação de Lisboa. A Associação

Academics quiz protestar, e o Rei

mandou dissolvel-a O exercito era

pelo Povo, e o Rei mandou perse-

guir o exercito. A imprensa censu-

rou o Rei, e o Rei mandou perso-

guir a imprensa. Nós eramos pa-

triotas, nós eramos contra a Ingla-

terra, e 0 Rei mandou-nos perse-

guir, mandou-nos processar, man-

dou-nos matter na. prisão. E' para

isto que o Rei serve, para nos en-

tregar a Inglaterra, para nos per-

seguir, a nós estudantes, em cujo

coração vibra mais santo patriotis-

mo do que em toda. essa descen-

dencia de miseraveis bandoleiros.

Os antigos monarchas portuguezes

comprehendiam-se, como alta ex-

pressão do meio em que viviam,

como os primeiros homens do seu

tempo, quando elles eram guerrei-

ros invenciveis, como Affonso Hen-
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Iriques, amantes da sua Patria e

l progenitores de uma desceudencia

de heroes, como D. João I, sabios

illustres como D. Duarte, ou gran-

des politiGOs como D. João II.

Mas os reis como o sr. D. Car-

los de Bragança não se compre-

hendem--são uma vergonha! O Rei

que hoje nos governa nâo tem na-

da por que se recommende ao paiz:

não tem caracter, não tem lealda-

de, niío tem patriotismo, nem mes-

mo amor de familia.

Ordenou as dictaduras regene-

doras, mandou perseguir o exerci-

to, as academias e o povo, mas

quando viu que todos se revolta-

vam contra elle, escorracou os re-

generadores do poder, declinou de

si todas as responsabilidades, que-

rendo dar a entender por esta. fór-

ma que nada tivera com isso. Quan-

do a Inglaterra nos violentou co-

bardemente com o ultimatum de

11, o Rei, em vez de se entristecer

com as máguas e com a desgraça

da Patria, folgava e divertia-se nas

caçadas reaes. Quando seu pae mor-

reu, quando lhe acompanhava 0

corpo inanimado, sorria. cynica-

mente, deslumbrado já pela inves

tidura real. São estes os resultados

da monarchia!

Não., nào pôde ser. Isto não é

proprio de homens livres. Seme-

lhante homem á frente dos desti-

nos de uma nação é uma. indigni-

dade. N'um periodo tão adeantado

em civilisaçào, como este que ago-

ra atravessamos, não podemos, não

queremos continuar sujeitos aos ac-

casos do nascimento. Queremos pa-

ra chefe de Estado um homem

eminente, que tenha. prestado ser-

viços á. nação, que seja illustrado,

intelligente e honesto, com altas

virtudes cívicas, cujos conselhos

sejam ouvidos e respeitados por

todos.

Ter por chefe de Estado um

creancola de vinte e tantos annos,

feito generalissimo por si mesmo

sem saber commandar um regi-

mento, sem illustração, sem intel-

ligencia, sem tino governativo, sem

aptidões de nenhuma especie, é um

facto monstruoso e revoltante, con-

tra o qual protestamos energica-

mente com toda. a força da nossa

alma. Nenhum de nós que subscre-

vemos este manifesto, póde consi-

derar ou respeitar o sr. D. Cri-los.

Sem orgulho o dizemos :--qualqner

de nós é inñnitivamente superior a.

esse producto degenerado de uma

dynastia de incptos.

$

Um facto característico do rei-

nado d'esse homem, o que mais

nos incita e justifica a. propaganda

violenta que hoje iniciamos contra

as instituições, baseadas na Carta

Constitucional e seus Actos Addi-

cionaes, como os decretos d'ella tão

sabiamente proclamam, esse facto

é a dissolução, é a desmoralisacâo

desbragada dos partidos monarchi-

cos, que ameaçam tudo subverter,

a. nacionalidade, a dignidade e a

honra. Contaminados pelo Rei, vi-

vendo do favor real, os homens da

E COIMBRA

monarchia perderam-se para sem-

pro no conceito publico. Do parti-

do regenerador ao partido progres-

sista não ha nos grupos monarchi-

cos um só homem que tenha resis-

tido a vontade do Rei, que se te-

nha sacrificado em favor da sua

Patria.. A culpa, porém, não é d'el-

les, d'esses desgraçados a quem as

necessidades da vida, a miseria, a.

depressão moral, e por vezes a fo-

me, obrigou a lançar-se de joelhos

deante dos degraus do throno. Não,

a culpa não é d'elles, mas do Bei,

que é a chave dos poderes do Es-

tado. Se não fosse o Rei, o partido

regenerador não teria feito as odio-

sas dictaduras que tanto o com-

prometteram aos olhos do paiz; se

não fosse o Rei, o partido progres-

sista não teria. rasgado o seu pro-

gramma; se não fosse o Rei, osjor-

nalistas não venderiam a penna,

nem os ministros a consciencia. O

Rei é a origem de todos os nossos

males. Em vez de ser o exemplo

vivo da. lealdade, do patriotismo e

da, honra., o Rei só serve para nos

desmoralisar, corromper e portlet'.

E' por isso que os partidos monar-

chicos não têm ideal, não têm prin-

cipios administrativos, nem politi-

cos, nem de especie nenhuma; são

apenas servidores do Rei, bando-

leiros do poder, homens que vão

ao Paco quando o Rei os chama, e

que só de lá. sabem quando o Rei

os escorraoa. No parlamento, nas

ruas, na imprensa, por toda a par-

te, vemOS esses homens pugnando

pela conquista do poder, com ba-

julaoões humilhantes ao Rei, fa-

zendo um estendal repugnante des

serviços que lhe prestam. E' um.

facto resonhecido por todos: os

partidos monarchicos para subirem

ao poder têm de passar de rojo

por baixo dos tapetes do Paco. Não

é uma. substituição de ministros, é

uma substituição de capachosl

Guerreêmos, portanto, os parti-

dos monarchicos, eliminemos o Rei,

derrubemos as instituições que in-

felizmente nos regem.

Ú

A hora de pôr côbro a este es-

tado de desmoralisação soou afinal.

Quando foi por oocasiao da cri-

se de 15 de setembro, o paiz intei-

ro esperou em vâo por um acto au-

dacioso do partido republicano. Na

verdade, não havia nada mais lo-

gico e patriotico do que os revolu-

cionarios terem-se apoderado do

poder justamente na ocoasião em

que ninguem o queria. Forçoso é

confessar que se algum momento

tem havido em que no espirito de

todos pairasse a. ideia da. liberta-

ção e do triumpho, foi de certo n'a-

quelles memoraveis 27 dias, corta-

dos de episodios humilhantes para

a Monarchia, que vão desde o dia

lõ de setembro até 12 de outubro

de 1890. O partido republicano,

que tem uma historia gloriosa e

immaculada, ue tem a. adhesão e

a sympathia de todos os honestos,

dos que amam sinceramente e sua

Patria, que fez o centenario de Ca-

mões e de Pombal, que impediu a  
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áquelles cujas intenções foram ge-

nerosas e leaes, mas cujas obras

ou foram inefficazes ou nullas.

Chegamos a um momento em

que todas as contemporisações se-

riam criminosas. E assiste-»nos o

direito de fallar altiva e desassom-

bradamente, porque a historia da

Academia de Coimbra. tom paginas

gloriosissimas, escriptas com o san-

gue derramado nos campos da ba-

talha, e vitalisadas pela crença sin-

cera. na liberdade e na justiça; por-

que a, historia dos batalhões aca-

demicos de 1645. de 1808 a 1811,

1826 e 1827, 1828 a 1834, 1846 a

1847 é fecunda em exemplos e sa-

crifícios; por ue nos cumpre man-

ter, senão ve. oriseda pelo menos

intacta, a pureza d'essa tradição

de civismo personalisada em José

Estevão, Mendes Leite, Joaquim

Antonio de Aguiar, Luz Soriano e

_tantos outros; porque é dever dos

que estudam e pensam, orientar os

ignorantes, e embrutecidos, revigo-

rando a raca pela. abnegação e pelo

exemplo; porque, despidos de inte-

resses mesquínhos e egoístas, têm

a grandissima austeridade _dos _ca-

racteres sem macula que nem se

compram nem se vendem; e por-

que, emñm, somos dos poucos que

n'este desgraçado paiz, systematica

.e torpemente explorado por uma

dynastia de Bragança, podemos

sppellar para. e. Revolução, sem

que ninguem tenha o direito de di-

zer aos exploramos com as desgra-

,oas a Patria.

Os que têm dirigido o partido

republicano, até hoje, estão velhos,

.,aeestumaram-se a um periodo de:

tranquillidade e de paz, optaram

.pelos processos demorados da evo-

'Juçãq pelas espectativas dissoiyenu

tes da opportunidade. Semelhante

estado ,de coisas não póde conti-

nuar. Ideias novas, querem homens

novos; para fazer a Revolução é

;preciso gente revolucionaria.

E' por isso que nós fazemos ao

;partido republicano este appello

patriotico, convencidoa, como esta-

mos, de que seremos ouvidos, de

r ue õ nosso enthusíasmo de estu-

sntes 'ha de achar echo no cora-

.ção dos que amam sinceramente a

.sua patria.

Do Rei e das instituições não

_tha nada a esperar? Pois bem: der-

-ru'oemos o Rei; derrubemoe as ins-

tituições. E' para isto que o partido

republicano deve trabalhar.

Hà que a mouarehia levanta so-

*bre nós a espada das perseguições,

&levantemos nós sobre a Monarchia

,a espada da. Revolução.”

Firmam o manifesto 122 assi-

-gnaturas, em que figuram os no-

Jnes mais conhecidos da Univer-

sidade pelo seu estudo, honesti-

-dsde e merito.

t
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Desde a abertura das aulas

..que a Academia republicana de-

.cidira publicar o documento que

acaba de ser profusamente dis-

tribuido. Sondada durante os me-

zes de _ferias a opinião das loca-

didades, todos tinham tido occa-

siào de .conhecer a tendencia ir-

resistível da maioria da popula-

-ção numa nova ordem de cou-

sas, a um novo regimes que obs-

tituisse-radicalmente instituições

›e governantes, convicção a .que,

«por outro lado, accrescia a ne-

.cessidade de remodelar o partir

do republicano, reorganisando-o.,

substituindo os chefes antigos

.extenuados pela lucta, dando a

esta aggremiação, hoje poderosa,

nm impulso energico e decisivo.

Esperou-se algum tem po, aguar-

dando o cumprimento de promes-

sas que não se realisaram. E. des-

de esse dia, começou-se .a traba-

lhar no manifesto.

Não o assignaram os estudan-

tes militares, os naturaes da Re-

chia pode perseguil-os, porque

elles antes de pegarem na peuna

para traçarem o seu nome medi-

ram bem o alcance do acto que

iam praticar.

#
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Quem esperar de hoje em dian-

te da Academia manifestações de

vivorio o herrata perde 0 seu

tempo. Trabalha-sc muito e acti-

vamente, mas, se a palavra é de

prata, 0 silencio é de ouro. Ma-

nifestação, só umaz-a decisi 'al

Tudo. mais são inutilidades sem

eiteíto pratico.

No cumprimento da sua obra

silenciosa, mas efñcaz, a Acade-

mia republicana procedeu agora

á eleição da direcção e commis-

são de propaganda do novo Cen-

tro Republicano Academico do

Coimbra. ~

Ficaram eleitos:

PAltA A omacção

Silvestre Falcão-3.o anne de

med icina,

Francisco Vieira-5° nuno de

medicina.

Antonio José de Almeida-2.**

anno de medicina.

PARA A connissão ou PHO-

PAGANI)A

Cunha e Costa-5.o anne de

direito. '

João de Menezes-3.° anno de

direito.

Mario Monteiro-5.' anno de'

direito.

Augusto Barreto-5.o anno de

medicina.

_Fernando Brederode-õ.° anno

de phi'losophia.

João José de Freitas-2° anno

de direito.

Pires de Carvalho-2.o anno

de medicina.

Rodrigues Pereira-43.o anno

de medicina.

Francisco Couceiro-3.o anno

de direito.

Antonio de Campos-5!” anno

de direito.

Augusto Cymbron - Bacharel

formado em philosophia.

Fernando de Souza-1.” anno

de direito.

Leite Faria-5.” anno de phi-

losophia.

Teixeira de Mello--8.o anne de_

direito. '

Alberto de .Oliveira-4.” anno

de direito.

Agostinho de Campos-4:.o an-

no de direito.

Adenso Costa-3.° ann-o de d-i-

reito.

Albano Guedes-3.o anno de

direito.

VERGNIAUD.

W_-

ll *"MUWS VlVENllL.

O modus vivendí é uma fórmu-

la diplomatica, que a Inglaterra

ora utilisa habilidosamente. Quer

dizer, promette a Portugal uma

trégua de seis mczes, durante os

q-uaes aquella «potencia não nos

roubará mais, ficando, já se vê,

de posse dos terrenos contesta-

dos, e' livre a navegação dos rios

em litígio. '

Queremos dizer, como a Ga-

zeta da Portugal, o modus uivemli,

cujo ,texto damos abaixo, é o tra-

tado de 20 de agosto, mas em

latim.

A Inglaterra, á espoliação jun-

ta o escarneo, cos actuaes mi-

nistrOS de D. Carlos, que haviam

promettido, fóra do poder, rasgar

o tratado, submetteram-se já. á

vontade e ás ..conveniencias da

dynastia.

=Us abaixo assignados, devida-

mente auctorisados para este ef-

   

  

  

    

 

   

   

 

rios não forem navegaveis.

tade iidelissima o rei de Portugal

cluidos dentro da esphcra de

acção da (irá-Bretanha, especial-

mente com relação ao estabele-

cimonlo de communicações pos-

çào ao serviço de recovagens.

/1-.° O governo de sua magesta-

de a rainha do Reino Unido da

(irá-Bretanha e Irlanda, e o go-

verno de .sua magestade ñdclissi-

ma o rei do Portugal e dos Al-

garves compromettem-sc a reco-

nhecer os limites territoriaes in-

dicados na convenção de 20 de

agosto de 1890, de modo que em-

qnanto durar o convento nenhu-

ma das duas potenciar. concluirá

tratados, acceitara protectorados

ou exercerá .acto algum de sobe-

- rania nas espheras de influencia

designadas a uma e a outra par-

te pelo dito convenio. Além d'is-

so nem uma nem outra potencia

considerará como prejudicada por

este tratado qualquer questão,

seja qual ter, que possa surgir a

respeito dos limites territoriaes,

no decurso das _negociações ul-

teriores. ~ '

5.° 0 presente convenio come-

çara a executar-sc desde a data

da sua assignatura e vigorará du-

rante o periodo de seis meZes.

Feito em Londres aos 14 de

novembro de 1890.

(Assiguados):-Salisbury.-Luíz

de Sovcral.

Falta que o paiz, que tem mais

alguma força do que o throuo,

diga da sua justiça.

_mg_

0 extermínio da “policia

 

Envergonhãmo--nos de viver

n'nm meio tão depravado, e onde

o furor da preponderancia c a

vaidade stulta, leva os individuos

ao procedimento degradante de

-lesar os interesses publicos.

Se não devessemos alguma

coisa ao decoro d'este lugar, unn-

ca tivemos tanta vontade de apos-

trophar essa matula com a cele-

bre ím-precação do sr. Navarro,

imprecação aliás suave para ful-

minar tantas indignidades.

A policia civil, como ahi se

acha organisada, é uma vergonha

e não corresponde a tudo que de

bom havia direito a esperar d'ol-

Ia; mas pretend-erem fazer acre-

ditar que é isso uma causal de

força para a denunciarem como

inutil e pedirem a sua extincção,

é de uma obtusa perspicacia.

O chefe da polícia nunca o

vimos com c-ffeito .mais hottentote

para exercer um cargo de tal im-

portancia; mas os politicos taca-

«nhos e reles affirmam inconscien-

temente a sua im potencia e o seu

nenhum valor quando insinuam

que, exterminado o corpo de po-

licia, poderão consummar a vin-

dictaque juraram àquelle func-

cionario. E no entanto o sr. com-

missario ri-se boçalmente dos in-

uteis esforços dossens inimigos,

confiante em valorosa potencia

occulta e dementado pela impor-

tancia que não tem, mas que lhe

.foi emprestada por uma politica

de egoísmos e de despeitos.

Mas tudo que ahi fica escripto

não passa de pretextos comest-

  

  

  

  

  

 

  

 

se egualmeute a permittir e a fa-

cilitar o transito por todas as vias

fluviaes do Zambeze, do Chire e

do lhmgue e tambem por todas

as margens que oii“ereçam meios

de comm'unicação, ondc estes

3.” 0 governo de sua mages-

e dos Algarvcs mais se compro-

melte a facilitar as communica-

ções entre os portos portugue-

zcs da costa e os territorios in-

taes e telegraphicas, e com rela-

vam hontem bom.

pela sn'a terra.

0 que se diz

Dos jornaes de Lisboa:

Que d'um cavalheiro, actual-

  

 

  

  

  

   

  

E' um jogo de intereSSes, aos

quaes vemos, com (lÓl', sacrificar

a dignidade e os direitos da ca-

pital do districto, e aos tombos

a cohei'encia d'esses mesmos que

acham hoje mau o que reputa-

Iloje não temos espaço para

tratarmos d'um assumpto de ma-

gna importancia para esta cidade,

mas ral-o-hemos proximamente,

e então havemos de lapidar esta

corja sem vergonha e sem amor

d'elles foram tambem enviados

para o estrangeiro.

Dias antes de imprimir, a ly-

pographia do jornal era assaltada

pelos represcnlantes da im prcnsa

que qum'iam obter os primeiros

numeros a tim de enviar extra-

_ctos telegraphicos para os seus

jornaes.

U~n jornal inglez offereceu 10

mil iriarcos pela auctorisação de

publicar o artigo algumas horas

antes dos seus collegas, mas 0

editor da Gazeta Medica não uc-

ceitou a offerta.

se

A Sociedade das Sciencias Me-

dicas de Lisboa deliberou acompa-

nhar desde já os estudoa feitos e a.

fazer pelo dr. Koch, no tratamen-

to da tuberculose, e bem assim ve-

riíicar em Portugal o valor da des-
mente em Paríz. e que occupa coberta feita pelo sabio allemão.
na politica, no jornalismo e na Para esse fim, a Sociedade ele-
tinança uma posição elevada, se geu uma commiss'áo composta dos

recebeu um telegramma avisando

ser n'aquella praça muito séria a

preoccupação inspirada jn'lfl si-

tuação financeira do uma“ paiz,

em face do proximo pagamento

do coupon.

Quo além de todas estas diffi-

culdades,qlle tornam tão precisa

distinctos medicos Souza Martins,

Bettencourt Raposo, Serrano, Vír-

gilio Machado e Camara. Pestana.

l'

No Porto realisou-se uma re- -

união de clínicos do Hospital Ge-

ral de Santo Antonio, sendo ap-

provnda uma proposta do sr. dr.
uma actividade de administração Tito Fontes, que abrange os se-

ininterrupta na pasta da fazenda,

accroscc estar quasi esgotado o

deposito de farinhas do Estado,.

sendo os pedidos já sujeitos a,

rateio.

Que este estado de coisas tor-1

na immiuente o risco de Lisboa

não ter uma d'estas manhãs pão

para comer.

W_

A cura da tysica

O dr. M. Bergmann fez uma

conferencia em Berlim, em uo-

me do dr. Koch, que continúa

a recusar-se a apparecer em

blico.

U illustre professorannnnciou

que tinham sido tratados até ago-

ra 30 doentes de todas as idades,

desde uma creança de 18 Inezes

até-nm homem de 58 annos, doen-

te ha 39, e que em todos estos

casos os eiTeitos predictos pelo

dr. Koch se tinham

com uma cxactidão mathcmz'itii'a,

permittindo tambem constatar

que o diagnostico fora acertado.

Os drs. Levy e Brieucr aluga-

ram 0 palacio Germania, na pra-

ça Alexandre, onde estabeleceram

uma c-linica de '150 leitos para tu-

berculosos. O dr. Dengel c o dr.

Comet tambem fundaram clini-

cas onde affluem as pessoas ata-

cadas de tysica.

O Hamburger Correspondcnt

ataca o Times, por causa da folha

da City ter dito que os capitalis-

tas aliemães haviam tentado de-

cidir o dr..Koch a deixaI-os rea-

lisar um monopolio da sua inven-

ção com fins puramente especu-

lativos. O correspondente do jor-

nal londrino, em Berlim, aucto-

n'sado com o testemunho da Ga

::eta da Bolsa, afiirma que disse

a verdade e que o projecto de

exploração do monopolio só foi

abandonado depois da recusa ter-

minante do eminente bactcriologo

de fazer dinheiro com a sua des-

coberta.

Koch e os seus ajudantes são

a todos os momentos assaltados

por uma infinidade de doentes,

vindo alguns de diversos paizes,

e que querem ser tratados pelo

methodo do illustre professor.

Koch vae principiar a cura de

todos os doentes logo que esteja

concluido o hospital, que a mu-

nicipalidade de Berlim vae man-

dar construir.

Agora trata-se de renovar a

provisão do remedio, de que af-

fluem pedidos de todas as partes.

pu-

produzido-

gnintes pontos:

1.0 Que o director technico

d”aquelle hospital, de accordo com

ajunta medica, indique á dire-

rção economica a acquisição im-

inedinta, quanto possivel, de vac-

cina Koch para a tuberculose.

2 ° Que se faça tambem acqui-

sição das seringas-injectoras de

Koi-h, para inoculaçõcs.

Que se nomeasse uma com-

missão encarregada de estudar a

ii'istallação d'um gabinete para

trabalhos de bartereologia no que

diz respeito à tuberculose.

A commissão a que esta pro-

posta allude licou composta dos

srs. Pinto de Azevedo, Tito Fou-

tes, Lemos Peixoto, llem'ique Pe-

reira da Costa e Augusto dos San-

tos Junior.

MMM
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9:) 1!.; Novembro.

A campanha contra a federa-

ção iberica, iniciada pelo Karrilho

dos orçamentos, no Economista,

está dando os fructos que eram

de esperar da insania do celeber-

rimo conselheiro.

Alguns d'esses patrioteiros que

por ahi ha, que não se pejam de

defender o odioso modus viuendi

e que gritam e bar-afastam que

querem scr independentes, dérann

em preparar festejos pomposos

para celebrar o anniversario do

dia '1 de dezembro, protestando

contra as tendencias ibericas dos

republicanos portuguezes, como

elles dizem, para conseguirem

agradar ao odioso personagem

que ha pouco tempo sollicitava

da Inglaterra enviasse ao Tejo

uma esquadra para defender o

throno periclitante e que não dei-

xaria de entregar-lhe Lourenco

Marques, seguindo o exemplo de

um seu antecessor que já lhe en-

tregára Tanger, a chave do Medi-

terraneo, e Bombaim, o porto

mais importante do Oriente, só

para manter essa alliança odiosa

que ha 24-5 annos vem fazendo

de Portugal uma feitoria ingleza,

tendo por governador um rei des-

cendente de sangue teutonico.

O mesmo valor das affirma-

ções dos taes patrioteiros teem as

calumniosas asserções propala-

das pelas Novidades, e que a Pro-

vincia transcreveu, fazendo do
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partido republicano um partido

incubordinado e ambicioso, ou

melhor, traçando finalmente o qua-

dro da politica regeneradora e

progressista e dando-lhe depois

o titulo de republicana.

Foi tão longe u ealumnia do

homem do chalet, que nao trepi-

dou mesmo em dizer que o sr.

Latino Coelho, que alias não per-

tence ao directorio, ia ser expul-

so do mesmo.

Virtudes monarchicas, que os

leva a verem nos outros o que

apenas existe n'elles.

U 1.** anniversario da procla-

mação da Republica, que accen-

deu o seu facho gloriosissimo de

liberdade e luz nas plagas arden-

tes do mundo americano, tornan-

do o Brazil, unica terra em que

existia ainda a anachronica mo-

.narchia, n'uma nação livre e in-

dependente e realisando por com-

pleto as aspirações d'um povo

que via fielmente _cumprida a

ideia sublime de Tiradentes, foi

aqui muito festejado.

O Club de Propaganda Demo-

cratica do Norte, o Club Guilher-

me Braga e o Club Onze de Ja-

neiro realisaram brilhantes con-

ferencias, em que tomaram parte,

entre outros, os nossos illustres

correligionarios Aureliano Cirne,

Leonardo Torres, Alves da Veiga,

Costa Breyner, Ferreira Lisboa e

outros.

Um grupo de republicanos ra-

dicaos celebrar-am tambem a data

brilhar¡ te de '15 de novembro, rea-

lisando um banquete que a pro-

1fusão do serviço e os brindes va-

riadissimos tornaram animado.

(l primeiro brinde foi levanta-

do pelo nosso amigo Alves Fer-

reira, que cm phrases vigorosas

saudou a nascente Republica e

' disse desejar que dentro em pou-

co um novo banquete viesse so-

lemnisar a implantação da Repu-

blica na península iberica, final-

mente livre da tirannia monar-

chica.

Coube depois a vez ao auctor

d'estas linhas, que brindou ao

Brazil, e a fraternidade entre os

dois povos irmãos. Repetiram-se

ainda varios brindes, que foram

muito applaudidos.

Domingo, 23110 corrente, pas-

sa o anniversario natalicio da

lex!” sr.“ D. Margarida Vasques

da Fonseca, intelligente e bondo-

sa senhora que aos dotes de uma

rara educação, allia uma modes-

tia que a torna uma das senho-

ras mais sympathicas da socieda-

“ .de mathosinhence.

A. T. F.
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FALTA DE. . . MUSA

  

Hoje não ha gazetilha',

Não é por falta d'assumpto,

.Pois que temos bem born unto

Para temp'rar as Picadas,-

Mes é que a musa, a garota,

Que vem ao fim de oito dias,

Diz que hoje não quer folias,

(Stão prohibidus as massadas l»

Tendo estas linhas traçadas,

'suo as explicações dadas.

e

A PlNTA-BOXA

(mros'ra L sua “AQUELLA”

m “Orrxcm ,,)

Visto ser voce tambem

Dos puros republicanos,

Agradeço o parabem

Que me dá pelos meus snnos.

E a prenda que me olI'receu

Como coisa. de feição,

0 tal mono D. Simão,

Cheio de cabo e cerol,

Não o quero; vae de presante

Essa firma tao devesse

Para adornar, lá na praça,

0 tão celebre urina“. . .

P'ra terminar o cavaco:

Vaio p'lo taléf-ra o macaco. ..

ZE Gosuu.

Aveiro, 22-11-90.

W

EXPEDIENTE .

A administração do Povo dc

Aveiro voga aos srs. assignantes

das localidades onde o correio

nào faz cobrança, e_ que se acham

numas suas assignaturas em atra-

so. se dignem mandarsatisfazel-:is

o mais breve possivel, não só pa-

ra lhe evitarem embaraços nos

seus compromissos, mas tambem

para melhor regularidade da sua

escripturação.

Espera este favor do cavalhei-

rismo dos srs. assignantes.

vurztmmu

0 P0 V0 DE A VEIRO vende-

sc cmHLlsboa na tabacarla

Monaco-Praça de l). Pc-

tlro, 2.1.

_+-

No domingo teve lugar a ar-

rematação da limpeza da cidade.

E' escusado dizer que ninguem

lançou, isto é, os esterqueiros

conluiaram-sc para não licitar,

ficando por isso a praça desam-

parada.

Os esterqueiros, eusaiados pe-

lo negociante-mor dos granjolas,

exultaram ao verem retirar da

praça a arrei'natação: por detraz

d'elles estava o mesmo negocian-

te puchando os cordellinhos, fa-

zendo macaquear os esterqueiros.

E o caso é que n'aquelle dia a

obra sahiu perfeita.

A nós não nos importam nem

os varredores, nem o sr. Manuel

Firmino, nem o sr. Couceiro: so-

bre todos elles ou os seus inte-

resses politicos ou pessoaes al-

teamos as conveniencias do mu-

nicipio que são as de interesse

geral do concelho. A ultima me-

dida cai'nararia referente á lim-

peza das ruas leva sem duvida

aos cofres municipaes uma im-

portante receita, mas a oppor-

se-lho esta o raio dos taes nego-

ciantes politicos que preferem

votos ennodoados de esterco, e

criminosos porque inutilisam re-

ceitas sem levar gravame ao bol-

so do municipio.

Sera tudo um esterquilinio?

E' u'cste assumpto que dese-

jeinos apurar a tempere' de al-

guns caracteres que estão á fren-

te do municipio.

Eis um bello ensejo para um

acto energico. A camara porque

não manda limpar a cidade por

conta do municipio?

__*__.

Em reunião que effectuaram,

os estudantes de Aveiro resolve-

ram adherir ao energico manifes-

to dos academicos republicanos

de Coimbra.

Applaudimos a attitude dos

briosos rapazes.

_-+_

A camara. municipal de Vizeu,

por proposta do commissario de

policia, npprovou uma. postura. re-

gulaudo a. venda. de pão a peso.

Estabelece typos de 200, 250,

500 e 11000 grammes, toleraudo-se

para mais ou para menos õ gram-

mes por cada. 100 grammas.

Quando goseremps nós de egual

beneficio?

-_.__=

Os srs. Antonio e Manuel José

Ferreira. Alegria, ebastados capita-

listas, compraram um predio em

Oliveira de Azemeis, onde vão fun-

dar um hospital destinado aos po-

bres.

E' altamente louvevel e acção

humanitaria d'aquelles cavalheiros.

~_+_--

Segundo o relatorio do sr. Fran-

cisco Ignacio Ven Zeller, consul

portuguez em Hamburgo, as nos-

sas colonies forem honrosamente

representadas na. ultima. exposição

que houve n'equella. cidade.

O pavilhão portuguez achava-

se collocado em uma. das melhores

partes do edificio e em um dos

maiores repartimentos, e tudo dis-

tribuido com muito gosto e de mo-

do a. poder ser bem visto de todos.

Sobre dois pedestees, á. entrada,

viam-se dois enormes dentes de

elephente, e oircumdando a parte

    

O POVO DE AVEIRO

que nos era. destinada. uma. corda

grassa. azul e branca.

Cabo Verde expôz café, espiri-

tos, sal, pelles de cabra e corel; a.

Guiné, noz de palma, gomma. e

malagueta preta; S. Thomé e Prin-

cipe, café, cacau, noz de palma,

milho amarello. sal mineral, sal

marinho, urzolla, fibras, etc.; An-

gola., café, nozes, azeite de palma.,

peixe sêcco, gomma, cêra, algodão

e marfim; Moçambique, madeiras,

fruotas oleoses, algodão, café, gom-

mas, cereaes, tabaco, arroz, anil,

cobre, ferro e prata; Gôa. e Damão,

obras em prata. e marfim, sal, se-

mente de ricino, pimenta, oleo de

côco, peixe, fructas, obras em me-

deira e conchas; Macau e Timor,

café, cêra., resina., obras de marfim

e madreperola, ouro e tartaruga.

Conforme affirma. o nosso con-

sul, a exposição foi muito admira-

da pelos hamburguezes que tive-

ram occasião de a. visitar.

v--_+_--

Tem tido muita procura os

hygroscopios que se vendem na

loja do nosso amigo Arthur Paes.

Pelo modico preço de Gl) réis

qualquer possue aquelle barome-

tro - uma formosa flór, cujas

petalas variam de côr, rosa, lilaz

ou azul. conforme a mudança da

atmosphera.

Em Lisboa o chic hoje é trazer

na lapella aquella flór.

- _ __....__

Dos estaleiros de Villa do

Conde foi n'um dos ultimos dias

lançado a. agua um lugre perten-

cente á praça de Ilhavo.

O novo barco tem o nome de

Horacio, mede 125 palmos de com-

primento, 32 de bocce. e 12 de

pombal.

_w_-

Teve lugar em conselho do

lyceu d'esta cidade o julgamento

do estudante José Alves, a quejá

nos referimos ha alguns nume-

ros, ficando condemnado a não

poder frequentar os lyceus du-

rante dois annos.

0 Economista, de Lisboa, fal-

lando d'esta noticia diz que José

Alves era accusado de haver ba-

tido no professor do mesmo ly-

ceu Elias Pereira.

Isso e menos verdade.

Aquelle estudante julgou-sc

prejudicado com a decisao do

jury que o reprovou no exame de

desenho. E em vez de correr pe-

los tramites legaes para pedir a

justiça que suppoz lhe negaram,

n'um momento de irreflexão con-

duziu-Se menos convenientemen-

te com os professores que o exa-

minaram.

Lamentamos o facto pelas con -

sequencias que tmuxe ao ¡noço

estudante, que tem alias os me-

lhores precedentes.

-_-+-_-

Pela. direcção geral de agricul-

tura. fizeram-se os seguintes despa-

chos:

 

Joaquim Ferreira. de Azevedo

Amado, exonerado, a. seu pedido,

do logar de ñel (lo armazene da

escola. pratica. de viticultura. e po-

mologia de. Bairrada..

Alberto Carlos de Moraes Ma.-

chado, nomeado para o logar de

iiol de armazene da. mesma. escola..

Antonio Simões Roque Junior,

nomeado para. o logar de perfeito

da mesma. escola..

_H

A companhia Lambertini deu

tres espectaculos n'esta cidade,

realisando-se o ultimo na quarta-

feira com pequena concorrencia.

Dora Lambertini, a sympathi-

ca actrisinha, conseguiu enthu-

siasmar as plateias com a sua ha-

bilidade prodigiosa, verdadeira-

mente phenomenal em tão tenra

idade, recebendo em todas as

noites estrondosas ovações.

-__-›*

Com destino aos mercados de

Inglaterra, tem sido já feita gran-

de exportaçâo de laranja nova. pe-

los portos do Algarve.

.-___.____

Raça. . . d'inglezes.

Apezar de uma ou outra noti-

cia. que nos chega. incompleta. e

como que estrangulada, sobre as

atrocidades praticadas pelos ulti-

mos exploradores iuglezes, e em

especial por Stanley, o mysterio

continuava impenetravel, atóque

ha días se fez luz sobre as versões

de attentados que se desenrolaram

no sertão africano e em que figu-

ram os exploradores inglezes. que

hoje so eccnsum mutuamente de

atrocidades inauditns.

Stanley principian vêr offusce-

da. a sua. estrella. de gloria, porque

chovem sobre elle eccusações tre-

mendes. Por seu lado este explora-

dor afñrma. que Berttelot, já falleci-

do, praticou os mais atrozes actos de

crueldade;-que mendára. matar ás

chibetadas muitos indígenas, ho-

mens e mulheres; que esmagára

com os pés um pequeno preto que

o servia., e que ferire. grande nu-

mero dos seus portadores e solda.-

dos. Declara tambem que usára de

falta de lealdade contra Stanley,

trabalhando em sentido contrario

e em detrimento da empresa. geral.

Em quanto a. Jameson, além de

outras crueldades, compram uma.

rapariga. indígena. e fizera-a. devo-

rar pelos pretos á. sua. vista, afim

de poder photographar uma. scene

authentice de cennibalismul

Como o cardeal Laviqerie deve

ter soffrido uma. cruel desillusâo!
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Movimento

Porto:

Installou-se na freguezia de

Campanha um centro democrati-

co, que tomou a denominação de

Club Republicano Federal Azedo

Gneco.

Na freguezia do Bomfim, e na

da Victoria ou Cedofoita, traba-

lha-se tambem na installação de

mais dois centros republicanos.

Os academicos deliberaram

fundar um centro republicano,

que conta já muitas adhesõcs,

devendo ser inaugurado breve-

mente.

A'vante pela Republica!

______.___

Na ultima feira de Santo Ama-

ro, Estarreja, um boi investir¡

com uma mulher, rasgando-lhe o

ventre, e fazendo lhe sahir os in-

testinos.

A infeliz morreu pouco depois.

..+-

No Porto está-se organisando

um batalhão de voluntarios para a.

defeza. do paiz em Africa. Será.

composto por todos os militares

que já. tenham s. baixa do serviço

e outras pessoas que sintam tem-

bem a. vontade de honrar a ban-

deira. da. patria..

republicano no

3

_____-~__-______

Em Faro parece que vae tam-

bem argument-se um batalhão de

voluntsrios para a defeza. da. pa.-

trio..

w

O sr. Profirio Antonio de Gam-

boa., primeiro aspirante da. dire-

cção telegrapho-postel de Castello

Branco, foi transferido, por con-

veniencia de serviço, era a. esta-

ção telegrapho-poetel ”Aveiro, na.

qualidade de encarregado de scr-

Viço.

__+~

Já regressou a. este cidade a.

força de cavallaria. 10, que se acha-

va no cordão sanitario.

--___._-_-a-

Temos novamente a influenza.

em Portugal. Derem-se já. alguns

casos em Lisboa., segundo os jor-

naes d'aquella cidade.

_-_*_

Necrologia..

Falleceu na. Bahia e negocian-

te portuguez Manuel Moreira da.

Rocha.

Em Gôa, o padre José Braz

Fernandes, vigario da. vara. de

Tenma.

No convento do Vsretojo, o pa-

dre Antonio Pancada.

Em Lisboa,o sr. dr. Justiniano

de Oliveira. Pimentel, que foi de-

legado do procurador régio em va.-

rias comarcas; e o sr. Jorge Torlo-

des O'Neil, commerciante d'esta.

praça..

No Rio de Janeiro, o bemquis-

to negociante portuguez Wences-

lau do Lima. Guimarães; e o bispo

da diocese.

Em Barcouço, o major refor-

mado Francisco Xavier Alves, que

fez as campanhas da. liberdade e

lfoi a. Hespanha. na. divisão auxi-

ter.

Na. Guiné, o delegado Domin-

gos Lourenço Correia. e o soldado

deportado José João Pires.

  

!los carpinteiros

Lapis especiaes para madeira

A08 lllüSENlllS'l'As

Lapis de Johann Faber.

Só se vendem na. loja. de

thur Paes, eo Espirito Santo.

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, borrachas, sus-

pensorlos, perfumaria¡

 

SABONETES MUITO BARATOS

a 40, 50, iso, 140

Só na Pharmacia Central

de FRANCISCO DA Luz d: FILHO

Anamo

lãlnnlsão de Scott

Porto, i de Maio de '1889.

Ill.um Srs. Scott e Bowue.

O preparado Emulsão de Scott, tem

dado excellentes i'esultados quando em-

pregado para combater estados de de-

bilidade congenita ou accidental. Por

ter sempre obtido grandes beneficios

do seu emprego é que assim o assevera.

Alcino Ferreira. da. Cunha.

Medico-Cirurgião.

  

A* cal-Idade publica

Implorámos a caridade publi-

ca para Antonia Rita Coutinho,

entrevada. Móra na rua de Jesus,

n.° 52.

 

ONHAM OS LINHOS DE PARTE!...

TENDO na maxima consideração-a difficuldade que vae das

tardes tepidas do outomno às enregeladoras do inverno. JOAQUIM

DIAS DE ABRANTES convida os seus estimaveis frognezes e o

respeitava! publico a visitarem o seu estabeleclmcnto de la-

zendas de lã, certo de que o honrarão com a sua escolha no sor-

tido que encontram para a proxima estação.

E,'em especial, lembra ás ex.“ senhoras que já chegou para

a mesma estação, um bom e llmlo sormlo de ohales c fazen-

das proprias para casacos de agasalho, tudo de ñnissimas lãs.

Com certeza não sc esquecem, porque Aveiro não perde as

suas tradições: com sol e frio é muito conservador...

TRAVESSA llllS MERGAMRES. 7 A ll  
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B nodul'hue do Out-ourumm 1850 - Londres 1m

lo AIIO

« O_ ule quotidlann do nllxlr nen.

l¡

Elixir, ra e ?este dentibtoios 71's¡
r po.

- ~ ABBADIA de SOULAC (mi-onde)

DOE¡ “GUILOIII, Prior

AS MAIS ELEVADAB RICOUPKNSLB

m"““M 373 nun'i'àã'áftun '

@ln-leio dos Bl-. . _ ..PP. Benedic-

voltas

rcvciu o cura a i-aifie dox

deutea,cin rauquoceus. fort-\locou- _-

do c tornando as gengiva¡ pericl '_

tmnrsntn sadias. _

u Prestamos um verdadeiro snr- ,

w a, _ viço, assmnala .do aos DDS-SDA lei-

H - A 'i ' teres esto antigo e utllissluio prc-

1 r _ ._ parado, o melhor curativo e o

' ' ' -"› unico preservativo contre u

Menção¡ dentaria. »

Gunllndadumliw i 196.¡"narrou-Morre]

Agente Geral' BORDEOS '--

Dvprnvlo -m iai" na ban Forfun-Hu. Fur/nulla e D'agua-'1
=;' .t r '-

H
,a

, v

l '- r

. l , . ~ * u '. ._

“nos.c'nui dos-~ do alguunA

cum-1mm,

 

Em l¡ieb:a,eu1un de R Bergeyre. nu do Ouro. 1:0,1'

 

Pcitm'al de cereja de Ayer--

0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

F65.

i |l|"'Í“"

Extracto composto de salsapar-

, rilha de Ager - Para purificar o

U _ sangue, limpar o corpo e cura ra-

l dieal das escrophulas.

i O remedio de Ayer contra as

nzõcs-Fobros intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYEll -

impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dadee formosura.

O Todos os remedios que llcam

indicados são altamente concen-

i trados de. maneira que sabem ba-

* w retos porque um vidro dura mui-

to tempo,

l

i Pílulas calhar-ticas da Ager-.-

ti melhor purgativo, suave, intei-

', remonta vegetal.

l

Acido Phosphttto de Horsford's

E' um agradavelo saudavel REPRESCO. Misturado apenas com

  

voso e dores do cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

*i x., “p meio copo do agua. Preço de cada frasco, 660 réis. _ ñ _

à M“" O; representantes JAMES CASSELS & C!, rua de Mousmho da _Silveira,

V 127, 1.0, Porto, dão as !oi-mula¡ de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

  
g es requisitarem.

" Perfeito Desinfectanie e Purilicanle de .lEl'liS,,_.,,.a

l desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

' de roupa, limpar metaes, e curar feridas. _ _ _

“ l Vende-se nas principaos pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis.
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agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e e um eSpecilico contra ner- q

 

O 'POVO DE AVEIRO

¡mutsto

' 59..ng
FlGADO DE BACALHAU

COM '

Hypophosphltos de Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar como e leite.

Penne todas as virtude¡ do Oleo Bim

ser¡ odeBeoelinoe iembemudee

Hypophosphitoe. “ '

Cure a Phthleluí

Oure a Anemia, q

Ouro a Doblltdndo em Geral.

Cure n Eeoroiula.

Cure o Rheumatlemo, ^

Cura e Toeeo o Sezõee,

Oure o Raohltlemo dee Ore-ng“.

E reoeiteda elo¡ medicos, e do cheiro e

nbor agradavel. do facil ' ntão, e e Inp-

portem o¡ estomago¡ mei¡ delicados.

 

LA OvAntA. Vmu, n Jan., 1”;

Sins. Seovrr à Bone. le You::

adiado eo esmdoe lrltlmtnlo da uicrnldedu

de infancia tenho tidooppouunldede no¡ dezoito nuno¡

de minha. pmtlce A empr u' II prepençãee du

queen o eleo do hp de beco u é e bue prinmpel,

e peace¡ vezes tenho unido tlo bone resultados como

peu e Emulslo de Scott. Por exito !lo brilhou

tellcito e Vl. Sn. e tambem I achada ue (em hoje

.esta Emulslo um agente podervo nlslhnr een-

ue o nehiunne me um e deb' de em ¡ei-ei. e

Ml¡mulata tlo írequent- nau .

' ' a. ¡Axcnco o¡ Alien qu.

Mídia de Saude de porte.

mma 1;: Cueç. e de Abril. Inu¡

Seu. Scerr Will. ave ou.

Meus Sun-05:“ e Ve. Sn. minhl muuu-

hçñu de terem nbido reunirem neste oleo n vela

emde ur lnodoro. :andevel eo panda. e deleite

::muscle OI em resultado¡ therepeude.. per.

&dai-mente me crianças. I o man ceu.

Com este motivo tenho muiito de 1

Sou de Vl. Sus. s. Q, B. l., DI. Anel-one

LAvende neo betleee e dre¡eriee.
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CALLICIDA

l'lthllEGIO

 

EXCLUSIVO

racção radical dos callos

sem dôr, em õ dias

Desconto convidatiuo para revender

Depositos-llishon, Gonçalves de Frei-

tas, 22!). rua du Prata, 231; Porto, J. M

Lopes, '10, BOliljíll'tiÍlll, '12; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Villaçn; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu. Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Furo, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cabelleireiro,

rua Direito; Lamego, João du Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

'Joiuilvrzu viuva Areosa; Guimarães, dro-

garia Neves', Leiria, Antonio lliltu dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projectu', Gavião. ph. Forte; Belem,

ph. Franco. Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; l'ovnu de Var-

zim, José. Avelino F. Costa;_l\lutto=mlies,

ph. Furia; Leça da Palmeira, Aratuo &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello &

Carvalho; “fe, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; 'Neila-v, ph. Cur-

reia; Villa do Conde, pb. Alvão; annli-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveire;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

c-,ordia', Marco dc Canavezes, ph. Miran

   

l da; Mirandelin, José Alves da. Silva; Ser-l

l p

doal, pb. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da. Misericordia; Moimenta da Serra, Ra-

hael Cardona; Castendo, José B. de Al

meidu; Cabeçudo, Castro Macedo; Mim-

teigns, ph. Fonseca; Alter do Chão, Milit-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, lr-

niãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruahe,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Forumzi.,

nha', Santo André de Poiares, pb. Lima;

Lourinhã, ph. Guina; Souzol, ph. Cardo-

so; Alvainzero, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferruiraân C.“g Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi~

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misericordía; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozendo, ph. Central; Sabu-

gal, pb. Carvalho; Bruna, Joaquim Anto-

nio Pereiro. dc Lemos; Villa Real de San.

to Antonio, Gavino R. Peres; Tavira, ph.

do Mente Pio; Olhão, Modesto It. Gar-

ciu; Punta, Francisco R. dc Passos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartliolomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Ileis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria ltodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

Aveiro - Final-macia de P.

da linz ú Filho.

AFlthA-Loanda, JoséMarques Diogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro, Silva Go.

mes S: CJ', Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahía, F. de Assis e Souza¡

Maranhão, Jorge é Santos.

Ha um só deposito em cada terre

para evitar ralslücações.

Pedidos ae :motor-_Antonio France

-Covilhã.

 

& FILHO.

“[18 MYSTEHIUS [ll] Pülllllw

POR

GERl'ASlO LOBATO

Romance de grande scnsa.

ção, desenhos «lc !lamch

de Macedo, reprodllcçõcs

phototypicas de Peixoto dr

Irmão

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribua-se se-

manalmente um fasciculo dc 48 paginas,

ou 40 e uma phototypia, custando cada

fasciculo n medica quantia de 60 réis,

pagos no acto da entrega.

Para as prm'incias ,a expedição será

feita quinzenalmente, com a maxima

regularidade, aos fascículos de 88 pagi-

nas e uma phototypia, CUSTANDO CA-

DA FASCICULO 120 REIS, FRANCO DE

PORTE.

Toda a correspondencia relativa aos

MVSTERIOS DO PORTO, deve ser diri-

gida, franca de porte, ao gerente da lím-

preza Litternria e Typographiea, 178,

rua de D. Pedro, '184-l'0llTO.

 

Agencia Economica. Marítima

e Commercial

iii-RUA nos MERCADORES-23

A VEIRO

Dão-se passagens gratuitas

a familias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no Rio

de Janeiro.

 

GUARDA-SMS. OANDIElROS

E MOLDURAS

No rua dos Marcadores, n.“ 19 e 23,

em Aveiro, ha sempre um bom sortido

de guarda-8088 de seda. nacional de 1.'

qualidade, e de alpaca e panninhos.

Concertam-se e cobrem-se guarda-secs

de todas as qualidades, com a maior

perfeição o modicidade de preços.

N'este estabelecimento he sempre

I'ilulás I'urgaliias legdats do Medico Quintella
STAS magníficas Pílulas são não só destinadas n auxiliar o Licor Depurativo

_Vegeta mas constituem tambem um purgante suave e excellento contra as

prisões do ventre, ariecçõ -s h murrhnidarias, pudccimentos de ligado e difficeis

digestões, etc. Caixa de 34 pílulas, :300 réis.

Depoosíto em Aveiro - l).'t›',¡;ir¡:\ a Phurmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

CONTRA A'ÍEBILIDADE

FARINHA PEITORAI. FEIUiUGINOSA

DA PIIARMACIA FRANCO

PREMIADA COM As MEDALHAS DE ouuo

NAS nxrosmões INDUSTRIAL

DE LISBOA r: UNIVERSAL DE PAmz

NICA legalmente auctorisada o pri-

vilegiada. E' um toníco roconstltuin-

to e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de tacil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padocimcntos do peito, falta do

appctite, em convalescentes de quaes-

quer doenças, na alimentação das mu-

lheres ;gravidas e amas de leito, pessoas

iclosa:, creanças, ancmicos, e em ¡gore!

nos debilitndos, qualquer queb'seja e

causa da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, '200 réis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

Vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em cantor_

midade da lei dc 4 dc junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

EDITOR - ANTONIO Pouca Luxo BARBOSA

'i'yp.-ll. do Espirito Santo, 71

 

um importante sur! falo de cnndieiro¡
para peu-0100, d todos os systemase

ati ;ilxzunci' Ile todm itS bolsas, a princi-

¡nnr em zw réis. lln todos os aprestos,

para cundieiros em separado, e concer-

tam-se os mesmos assim como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-se preços convidativos pare

revonda.

Molduras para quadros, grande v..

riedade a principiar em 50 reis o me..

tro; estampas e oleographins e niultoli

outros artigos baratissimos.

Encaixilham-se quadros de todos o¡

systemas.

Bengalas a principiar em 100 réis e

pzus para praias a principiar em 200

Lis.

UNICAMENTE

19, nua dos Mercador“, 88

NOVIDADE LITTERARIA

lLMlNlEH 'iii lHilTHUS
PARA o Auuo DE 1891

Ornado com' os retratos e perfis bico:

graphicos das actrizes Lucinda Simões

e Amelia Vieira e dos actores Augusto

Rosa e Baptista Machado.

Contendo, além d'outras, n brilham

poesia de I). João da Camara-O JUlzo

FINAL, as mais lestejadas ceplas da pe

ça 0 REINO DAS MULHERES, mono]

gos, poesias-comicas e varias prodn

cções humorísticas, satyricas, etc.

Dirigido por F. A. de Mattos

l'ed'dns ::a editor João Romano 'l'o

res, rua du, Diario de Notícias, 93, 3.-

Lisboa.

Preço, 100 réis

 


